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Introdução: A cardiologia obstetrícia é um modelo multidisciplinar 
inovador para reduzir a morbimortalidade materna associada a doenças 
cardiovasculares e a eventos adversos da gravidez (APOs), que 
constituem preditores clínicos robustos e consistentes de risco 
cardiovascular significativo a longo prazo.  Objetivos: Avaliar de maneira 
crítica o papel emergente e estratégico da cardio-obstetrícia nos cuidados 
especializados com a saúde cardiovascular materna. Metodologia:  
Foram selecionados seis artigos disponíveis no PubMed (guidelines, 
revisões e estudos de síntese), com foco em pré-concepção, 
estratificação de risco, manejo periparto seguro e seguimento longitudinal 
pós-parto. Resultados: Os estudos demonstraram que a integração 
cardiologia-obstetrícia melhora triagem pré concepcional, permite ajuste 
terapêutico seguro na gestação e padroniza vigilância clínica pós-parto, e 
minimizando lacunas diagnósticas importantes que explicam parte do 
aumento global de eventos cardiovasculares tardios associados a 
pré-eclâmpsia, hipertensão gestacional e outras APOs. Diretrizes 
internacionais recentes recomendam avaliações estruturadas e periódicas 
no pós-parto imediato e no “quarto trimestre” para prevenção primária 
ampliada, com ênfase robusta em modelos colaborativos de cuidado 
baseados em equipes. Conclusões: Foi evidenciado que a cardiologia 
obstetrícia é uma abordagem de alto impacto clínico científico e cuja 
expansão institucional e acadêmica é prioritária para reduzir inequidades 
em saúde materna e prevenir doenças cardiovasculares ao longo da vida. 
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